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	Londres, 23 de dezembro de 1889

	No dia de véspera a cidade estava em plena agitação. As carruagens, os tílburis e os bondes se moviam velozes transportando pessoas que, podendo se permitir, tinham tirado alguns dias de férias para passar com os entes queridos. Nas praças, ambulantes vendiam árvores para decorar e colocar nas salas das casas dos senhores de respeito, mas também nas salas comuns dos servos do palácio, porque todos festejavam o natal, até os pobres.

	As calçadas estavam cheias de pessoas e as vitrines reluziam com os lampiões elétricos, flocos vermelhos e faixas, havia quem transportava guirlandas, decorações para casa, quem carregava pacotes de presente coloridos e chapelaria. As crianças, vestidas para festa, pisoteavam entusiasmadas atrás dos pais, observando tudo com clara emoção à espera do Papai Noel. As canções natalinas preenchiam as ruas com clima de natal, enquanto as pantomimas e os tableau vivent capturavam a atenção dos passantes curiosos. A neve tinha recomeçado a cair quase que magicamente, porque ninguém parecia sentir frio. O natal na cidade inglesa era vivido como uma recorrência particular e importante. Tudo era deixado de lado, até a pobreza e a decadência. Nesses dias, deviam ser felizes. Ninguém estava excluído.

	 

	O parque, do suntuoso palácio de Mayfair, brilhava como uma estrela iluminado por uma centena de lanternas chinesas, abetos decorados e estátuas de anjos e querubins. O crepúsculo havia ocorrido há pouco e a jovem mulher na salinha, esperava aparentemente calma. Vestia um vestido de confecção tal bela que parecia saído de um conto de fadas e o vermelho do tecido acentuava a pele diáfana e os grandes olhos verdes. As mangas eram destaque, bordadas com fitas e pérolas, o decote quadrado e a saia inflada por um amplo bustle: seda pura e pesada. Os cabelos castanhos, penteados em um complicado enredo de cacho presos por alfinetes preciosos, lançavam brilhos dourados graças ao reflexo das chamas que crepitavam na lareira. No pescoço um colar de rubis e diamantes combinando com os brincos, completava a maravilhosa visão que representava. Por outro lado, a opulência era o símbolo de sua família. Anne, com a espinha rígida, tamborilava as unhas cuidadas sobre a mesinha de madeira ao seu lado, aguardando ser chamada.

	Olhou o lado de fora pela janela, a neve caia, os pequenos flocos caiam lentos do céu, embranquecendo o parque. Sorriu, mas foi subitamente distraída por uma leve batida. Recuperou o aprumo e, quando a porta se abriu, o olhar pousou sobre o homem distinto parado na soleira.

	“Minha querida, está pronta?”

	“Sim, pai, certamente” respondeu, se levantando. 

	Anne sabia que possuía uma postura real que fazia orgulhoso o pai. Ademais, era isso que lhe fora ensinado desde criança. Ser absolutamente perfeita. Nunca titubear, jamais uma imperfeição. Não seria apropriado.

	“Será a mais admirada esta noite, minha filha.”

	“E o senhor meu pai, será o homem mais invejado.”

	O viu rir. Queria muito bem ao pai. 

	Anne ficou órfã de mãe ainda muito pequena, e por isso cresceu rodeada pelas melhores babás e instrutoras do reino. O pai fez de forma com que aprendesse as maneiras de uma rainha, soubesse se mover e incutir submissão somente com um olhar. 

	De braço dado com o duque, deixou o estúdio, se preparando para a noite. O baile instituído por seu pai à véspera da vigília era certamente o evento mais aguardado de dezembro, depois do discurso da rainha Vitória e, toda a nobreza do reino competia para se apresentar o mais refinada possível naquela noite. 

	O palácio estava maravilhosamente decorado, mergulhado em um clima de encanto natalício. Fulcro da noite, o salão de baile. A árvore de natal era majestosa, posicionada ao centro do enorme salão localizado no térreo. Roçava o alto do teto, cintilante pela decoração em vidro soprado de Murano, figuras natalinas provenientes da Alemanha, lampiões luminosos, saquinhos de seda colorida, cortinas e rendas. Uma verdadeira jóia. O chão lustroso de mármore branco cintilava e o enorme lustre de cristal, adaptado à eletricidade, iluminava o ambiente. Em um canto, sobre uma plataforma elevada, a orquestra estava afinando os arcos e na sala adjacente, os melhores cozinheiros londrinos terminavam a preparação da mesa com iguarias que contentariam a permanência dos convidados. Prataria e porcelanas de delicado acabamento faziam uma bela exibição sobre a mesa preparada e os garçons passavam rapidamente carregando pesadas bandejas cheias de taças de champagne.

	 

	 

	As carruagens elegantes estavam ordenadas em fila ao longo da avenida, aguardando chegar à entrada, enquanto os valetes em libré ajudavam os ilustres convidados a descerem dos estrados. Roupas suntosas, o brilho das jóias preciosas, tecidos de alta qualidade e sorrisos que se notavam ao longo da passarela carmim que recobria a ampla escadaria de acesso. Mãos enluvadas entregavam o cartão ornamentado de ouro, o convite para aquele evento tão especial, tão exclusivo. Passar a soleira do palácio Greystone era garantia de importância, de visibilidade, de poder. O murmúrio na sala, que ia se enchendo, era de pura incredulidade. Todo ano o duque conseguia regalar alguma coisa a mais para surpreender os próprios convidados, mesmo se a pérola mais rara permanecesse a sua lindíssima filha. Dezenas de solteiros com brasões tinham sido convidados na esperança de poder abrir uma brecha no coração daquela que era conhecida em toda a cidade como "a víbora". Tão magnífica quanto fria, inalcançável. Detestável, mas tão rica e de aparência graciosa que muitos estariam mais do que dispostos a ignorar o seu caráter.

	 

	A sala já estava cheia de convidados, uma música suave flutuava no ar e o duque, junto da filha, recebia os convidados, assim com mandava a etiqueta. Os nobres observavam fascinados a jovem Anne, o sorriso com dentes perfeitos e brancos, a pele alva como leite. As mulheres, por detrás dos leques, sussurravam invejosas. 

	“No ano passado, o príncipe da Noruega tinha se demonstrado interessado na filha do duque, mas algo deve ter acontecido por que não se soube de mais nada” murmurou uma senhora de ar majestoso à amiga ao lado, “terá feito fugir ele também. É uma mulher intolerável.”

	“É o que se diz” respondeu, “mas não se pode negar. É a dama mais linda de toda a corte.”

	“Será? Para mim parece magra demais, com aquele pescoço comprido como...”

	“Como um cisne” terminou a frase a amiga, seca, abrindo a boca em um sorriso e fazendo uma reverência exagerada enquanto a nobre família passava ao lado. 

	 

	Anne, no salão de baile, olhou ao redor e deu um meio sorriso para os convidados. Logo, os primeiros nobres herdeiros começaram a se aproximar. Resvalou, com o olhar as outras nobres presentes no salão e a pompa que ostentavam aquela noite, nada que se comparasse ao que ela vestia. Com ar indiferente, pensou naquele estúpido carnet no pulso. Queria rasgá-lo em mil pedacinhos e atirá-lo na cara de todos. Bailes, sorrisos e comportamentos circunstanciais, aquela multidão de escaladores sociais, almofadinhas idiotas como toupeiras. 

	Nem mesmo um homem decente, pensou enquanto estampava um sorriso hipócrita no rosto, a milésima máscara para usar. 

	Fugiria de tudo isso, se apenas eu pudesse...

	“Lady Anne, a senhorita é uma visão mais celestial desta noite. Poderia me dar a honra de uma dança? O natal não seria a mesma coisa...” Peter Weasley, filho do barão de Richwon, procurou adulá-la. 

	Estúpido lambe-botas - pensou. “Será um prazer, milord” respondeu sem entusiasmo e observando a fila de jovens que se alongava demais. Tirou o carnet e, enquanto anotava os nomes, com o rabo de olho notou entrar um casal que conhecia muito bem. Um homem de quem era enamorada, sem nunca ser correspondida. Tinha merecido.

	“O conde e a condessa de Stafford!” anunciou o valete à porta.

	Ethan Rowland... Observou-o percorrer a sala de braço dado à esposa e não sentiu nada mais do que um sentimento de culpa que a agarrou como um alicate de ferro. Ainda se lembrava da noite no Thus, Ship and Turtles um ano atrás. Deliberadamente, tinha ofendido Olívia Lancaster. Tinha ciúmes dela, e a odiara pela sua personalidade tão orgulhosa, pela coragem que ela nunca tinha tido. Não está certo, pensou. Nunca tinha podido demonstrar. 

	Não se considerava uma tola ignorante. O pai a tinha feito estudar, mas sempre escondeu isso porque estava convencido que a rainha, de algum modo, poderia ter se oposto, dada as suas ideias discutíveis sobre a condição da mulher na sociedade. Apesar de tudo, Anne conhecia a arte e a literatura, falava francês, alemão e traduzia o latim e o grego antigo. Não era priva de cultura, mas naquela sociedade parecia que fosse melhor mostrar as senhoras como tolas e ornamentos vazios. Então, certa que causaria uma boa impressão, deliberadamente, atacou Olívia na esperança de despertar o interesse de Ethan. Não podia estar mais errada. Ele se afastou dela, definitivamente e também Jacob Lancaster, o irmão de lady Stafford, que sempre tinha lhe dirigido graciosas atenções, desde aquele dia tinha se eclipsado.

	Deixei-me enganar por aquela estúpida da minha prima Charlotte... Nunca a tivesse escutado!- recriminou-se 

	Olhou-os mais um pouco, podia ver o amor nos olhos deles, e uma dor fez o seu coração apertar. Por que a ela não era concedido o poder de amar um homem, de encontrar uma alma que conseguisse perceber o que existia sob aquela falsa couraça que vestia todos os dias?

	 

	O grande baile começou depois do discurso de sempre de seu pai, que não faltou expressar ilações políticas e estocadas sutis dirigidas a alguns convidados. Podia se permitir. Era um duque, abaixo somente da rainha. Político poderoso, puxava as cordas do reino de modo apreciado pelos mais e era honesto, embora rígido e conservador. Anne sabia que ele a amava infinitamente e retribuía aquele afeto fazendo-o acreditar em uma condição que na realidade não estava. Agora, aos dezenove anos, desejava mudar, crescer, mas não tinha certeza se conseguiria algum dia...

	 

	As danças se abriram em um júbilo de cores brilhantes e uma música maravilhosa se difundiu pelo salão; Anne concedeu a primeira dança a Peter Weasley, que tentou durante todo o tempo capturar a sua atenção com elogios tolos e piegas que ela já tinha escutado um milhão de vezes. Girava graciosa em volta do salão no ritmo de uma valsa, consciente dos olhares de admiração que recebia. Sabia que possuía uma beleza fora do comum, mesmo que fosse considerada magra demais. Apesar de, à noite, escondida, frequentasse às cozinhas e comia comida digna de um homem, na vã esperança de arredondar as suas formas muito retas. 

	“Troca de casais!” alguém gritou entre a multidão. 

	A brincadeira de sempre todos os anos - pensou e a isso a divertiu bastante quando os olhos caíram na expressão de fervorosa desilusão de Weasley, trazendo-lhe um prazer sutil. Subitamente, encontrou-se entre os braços de um desconhecido, logo percebeu a pegada firme, segura e quando ergueu o olhar, seu coração se sobressaltou. 

	Jacob Lancaster. 

	Quem sabe por que nunca o tenha considerado digno de atenção. Ele tinha sempre se demonstrado interessado, mas ela tinha sido caprichosa demais para pensar em incentivar as intenções dele. Sempre zombava dele de leve e agora... agora se dava conta do quanto era atraente.

	Teve a sensação de afundar naqueles olhos de cor cobalto e por um instante sua cabeça girou fazendo-a perder o ritmo e correr o risco de pisar em um pé dele. Ele a socorreu prontamente, fingindo de não ter percebido nada em um gesto de galanteria.

	 

	“Lady Anne...” a cumprimentou e ela notou em seu tom a ausência de ênfase.

	“Milord...” 

	Percebeu que enrubesceu, sentiu as faces queimarem. Tentou recuperar a postura de sempre, mas mesmo levando o olhar para outra parte ela não conseguiu se recompor. Tremia-lhe a mão que estava na daquele homem e tentou de todas as formas não olhar em seu rosto. Não desejava fazer papel de tola.

	“O que está acontecendo consigo, milady? Não se sente bem?”

	“Oh, não, mesmo, milord” tergiversou sem levantar o olhar “estava pensando em quantas danças precisarei conceder esta noite.”

	“Imagino que se cansará.” 

	Percebeu o seu sarcasmo. Ele mal a tolerava e tinha motivo para isso. Contudo decidiu erguer o queixo e os seus rostos se encontraram terrivelmente próximos. Anne observou os reflexos de safira em seus olhos como filamentos iridescentes, a boca carnuda, inalando o perfume de tabaco e colônia que emanava. Inconscientemente deixou escapar um suspiro e o viu arregalar os olhos. Graças a Deus, naquele momento a música cessou e se encontraram parados, arfantes e se encarando. Olhos nos olhos. Por um momento, pareceu-lhe que tudo tivesse parado sob aquele abeto magnífico, mas foi miseravelmente despertada pela voz estridente de Christopher Worcester.

	“Lady Anne, é a minha vez e espero que lord Lancaster queira me ceder a dama mais linda da noite.”

	“Certamente, lord Worcester, a cederei imediatamente, mas... desejo mais uma dança com milady. A última da festa.”

	Anne arregalou os grandes olhos para a pergunta inconveniente de lord Lancaster. A última dança, normalmente, era concedida a seu pai. Mordeu o lábio por um momento pensando o que responder, mas já tinha se decidido.

	“Assim seja, milord. A última dança será sua” concedeu-lhe com ar negligente. O coração lhe martelava no peito.

	“Perfeito” ele respondeu e com um inclinar se afastou, deixando-a atordoada.

	Nunca tinha... percebido o quanto era viril, pensou.

	“Milady...”

	Virou-se reassumindo a expressão glacial de sempre. A face de Worcester sempre a irritava. Um lambe-botas sem brio.

	“Bem, milord, estou pronta.”

	A música recomeçou, mas não esqueceu aquela pegada firme em seu corpo a noite toda...
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A recepção prosseguiu de modo
soberbo. As taças giravam em grandes bandejas de prata, cheias de
um espumante e dourado champagne guloseimas variadas
eram servidas no salão adjacente em meio ao
estupor dos participantes.

Insensível ao resto, Anne
decidiu descansar um pouco perto de uma grande janela que dava para
o parque. Sentia dores nos pés, mas não podia demonstrar, seria...
impróprio. Estava furiosa. “Malditos sapato, gostaria de lançá-los no jardim e
enfiar os pés na neve para ter um pouco de alívio! Observou furtivamente Jacob Lancaster querendo dançar com
outras damas e uma inesperada pontada de ciúme a atingiu, mas se
fez de tola. É somente um
homem mais bonito do que a maioria, não será diferente dos
outros. Nunca o levou em consideração, mas no
último ano ela tinha mudado e se sentia diferente daquela mocinha
mimada que tinha sido. Uma vozinha sussurrou-lhe o tanto que ele
era malditamente fascinante e seguro de si e agora que se
interessava por ele, muitas eram as jovens nobres que por detrás
dos preciosos leques de plumas o observavam, os olhos enfeitiçados
por sua figura imponente. Jacob era alto, cabelos loiríssimos
cortados curtos, os ombros largos que endossavam uma roupa escura
que não fazia mais do que enfatizar aquele corpo que parecia
esculpido em um bloco de mármore... É realmente bonito, pensou Anne
quase irritada.

Voltando-se por um momento,
notou uma dama parada ao lado dela. Vestia um estupendo vestido
rosa antigo e quando a olhou, Anne se sobressaltou. Olívia
Stafford. Perseguem-me ou
talvez eu seja louca, disse a si
mesma.

A condessa foi até ela para
cumprimentá-la.

“Boa noite, lady Anne. Uma festa
esplêndida.”

“Obrigada, milady Stafford”
respondeu-lhe percebendo ter usado um tom suave. “Soube da bela
notícia do nascimento de seu filho Christopher, no mês passado.
Minhas felicitações para a senhora.”

“Obrigada, milady, é muito
gentil.”

Ela também é fria...

“Lady Stafford?”

“Sim?”

“Bem... eu gostaria de falar uma
coisa para senhora.”

Coragem, Anne!
- se recriminou. “Estou mortificada pelo meu
comportamento. Cerca de um ano atrás, fui muito deselegante com a
senhora. Estou bem consciente que determinadas ofensas não se pode
perdoar, mas...”

“Eu já tinha me esquecido!”
respondeu-lhe Olívia.

“A senhora... como” “Como pode
esquecer o que lhe disse?”

Viu-a rir, divertida e arqueou uma
sobrancelha. Não entendia...

“Nem eu fui muito suave em
nossos encontros, milady...”

“Anne!”

“Como?”

“Gostaria que me chamasse de Anne. No
final das contas, acho que somos quase da mesma idade.”

“Anne, que seja. É um lindo nome.
Então, eu serei somente Olívia. Dizia, que eu também a ofendi
exaustivamente e creia-me, não pensava nas coisas que disse.”

“Nem eu pensava. Era apenas uma tola
e invejosa a seu respeito.”

“De mim? Invejosa?”

“Bem, sim. Você sempre foi uma mulher
muito contra a corrente, livre, enquanto eu...”

Estava para se abrir quando um
fragoroso aplauso interrompeu a conversa.

“Para encerrar estava noite
maravilhosa, anunciamos a última dança! Que seja de bom auspício
para um feliz e sereno natal. Deus abençoe a rainha e todos
vocês!”

O duque, sorridente, estava
encerrando os festejos e os casais começaram a se deslocar para o
centro do salão.

“Anne, acho que preciso ir procurar o
meu marido, agora. Tenho quase certeza que o encontrarei no salão
do banquete! Não quero perder a última valsa desta festa
maravilhosa.”

Anne sorriu. “Certo, vá então, Olívia
e... gostaria de convidá-la para um chá, uma tarde, se for do seu
agrado.”

“Será certamente um grande prazer.
Bom natal, Anne.”

“Bom natal, Olívia.”

A observou se afastar. Pensou que
fosse uma mulher especial e que Ethan tivesse feito uma ótima
escolha, embora as vozes que ouvia em sua cabeça, dissessem que
tinha sido ela a escolhê-lo.

O que
importa?- pensou. Se amam...

 

“Está pronta para a última
dança?”

Aquela voz a abalou profundamente, de
novo. Encontrou-se de frente a Jacob que, com o rosto sério, a
observava.

“Certamente” respondeu-lhe procurando
disfarçar a emoção. Observou-o estender o braço a ela, no qual se
apoiou, deixando-se acompanhar ao centro do salão.

 

Posicionaram-se, os casais
esperavam que a música começasse. Anne olhava ao redor, quando viu:
seu pai e estava sorrindo para ela! Não estava zangado, pensou. Tenho certeza
que esperava a última dança, mas preciso reconsiderar.
Sorriu-lhe de volta e naquele momento as notas de
“Danúbio
Azul” de Strauss começaram a fazer mover os
bailarinos em volta da árvore iluminada. O ar se encheu de magia,
ou pelo menos, assim pareceu para Anne porque teve a impressão de
literalmente voltear no ar. Não sentia nem mesmo as dores nos
pés...

“Imagino que já lhe disseram mil
vezes que é uma ótima bailarina.”

Sem olhar para ele, ela
continuou a seguir o seu passo. “Sim, milord, já me
disseram.”
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